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O objetivo deste guia é servir como uma bússola terminológica para o estudante iniciante da obra 
Por que Deus se fez homem (Cur Deus Homo). O texto de Anselmo, escrito no final do século 
XI, utiliza termos que, embora comuns hoje, possuem significados técnicos e sociais específicos 
que formam a base de seu rigoroso raciocínio escolástico. 

1. O Contexto das Palavras: Por que o vocabulário importa? 

Para compreender Santo Anselmo, é preciso reconhecer o abismo semântico entre a sensibilidade 
moderna e o pensamento medieval. A linguagem anselmiana não brota de um dicionário 
religioso sentimentalista, mas de um universo estruturado pela "Ordem das coisas" (ordo rerum). 
Para Anselmo, o universo possui uma beleza e harmonia intrínsecas sob o governo divino; o 
pecado não é apenas uma falha moral individual, mas uma "deformidade" que perturba essa 
ordem cósmica. Sem o rigor terminológico, o leitor corre o risco de reduzir a lógica da satisfação 
a uma transação financeira ou a um capricho punitivo, perdendo de vista a restauração da beleza 
do universo. 

Com esse panorama em mente, o primeiro passo prático é recalibrar nossa percepção através do 
Glossário de Contrastes abaixo. 

2. Glossário de Contrastes: Uso Moderno vs. Uso Medieval 

A tabela a seguir destaca como os termos centrais da obra mudam de figura quando saímos do 
senso comum atual e entramos na lógica de Anselmo. 

Termo O que parece hoje 
(Sentido Comum) O que Anselmo quer dizer (Sentido Medieval) 

Dívida 
Uma transação 
financeira ou falta de 
dinheiro. 

A orientação total da vida racional para Deus; a submissão 
da vontade e a obediência devida pela criatura ao Criador. 



 
 

Misericórdia 
Um sentimento de pena 
ou "fechar os olhos" 
para um erro. 

Perdoar o pecado apenas por misericórdia, sem satisfação, 
seria inconsistente com a natureza de Deus, pois tornaria o 
pecador "mais livre" que o inocente, uma situação 
indecorosa. 

Justiça 
Aplicação de punição 
legal ou igualdade 
social. 

Identificada com a própria Verdade de Deus. É a Retidão 
da Vontade: a "vontade que conserva sua própria retidão 
por causa da própria retidão". 

Com esses conceitos básicos mapeados, o aluno pode agora mergulhar no "sistema de reparação" 
que sustenta a arquitetura lógica de Anselmo. 

3. O Sistema de Reparação: Honra, Dívida e Satisfação 

Anselmo constrói sua defesa da Encarnação através de um ciclo de restauração. A conexão entre 
estes três termos revela que Deus não age como um juiz vingativo, mas como o arquiteto da 
ordem perfeita. 

1. Honra de Deus: Não é uma vaidade pessoal que possa ser aumentada ou diminuída. É o 
reconhecimento prático e objetivo da posição de Deus como Criador e Senhor. Render 
honra é o ato da criatura de reconhecer seu lugar no universo. 

o Por que isso é importante: O pecado é a recusa de prestar esse reconhecimento, o 
que retira de Deus o que lhe é devido por direito. 

2. Dívida: É o estado gerado pelo pecado. Ao roubar de Deus a honra devida, o homem 
contrai uma dívida que não consegue pagar. Não se trata apenas de submissão, mas do 
rompimento da orientação da vida racional para o seu fim último. 

o Por que isso é importante: Estabelece que o perdão não pode ser uma simples 
negligência, pois a dívida é um fato objetivo na ordem moral. 

3. Satisfação: É a reparação voluntária da desordem produzida pelo pecado, visando a 
restauração da Beleza e Ordem do Universo. Para Anselmo, nada é menos tolerável na 
ordem das coisas do que uma criatura tirar a honra do Criador e não a restituir ou não ser 
punida. 

o Por que isso é importante: A satisfação compensa a ofensa de modo que a 
"deformidade" do pecado seja eliminada, preservando a dignidade do reino de 
Deus. 

Esta necessidade de reparação nos leva à necessidade lógica dos argumentos de Anselmo e à sua 
definição de liberdade divina. 

4. A Lógica do Imutável: Razões Necessárias e Liberdade 

Anselmo utiliza as Razões Necessárias (rationes necessariae) para demonstrar que as ações de 
Deus procedem de sua natureza justa e imutável. Para evitar o erro de pensar que Deus é 
coagido, Anselmo faz uma distinção técnica fundamental: 



 
 
Necessidade Antecedente: É aquela que causa a coisa, uma força ou compulsão externa que 
obriga o agente a agir contra sua vontade. Deus nunca é sujeito a este tipo de necessidade. 

Necessidade Subsequente: É a certeza que decorre de uma vontade imutável. Por exemplo, se 
Deus escolhe livremente realizar a redenção, essa ação torna-se necessária porque Sua vontade 
não muda. A morte de Cristo é uma necessidade subsequente: ele morre livremente, mas seu 
sacrifício é necessário para cumprir o propósito que Ele mesmo estabeleceu. 

Assim, a necessidade em Anselmo não é falta de poder, mas a expressão da suprema coerência 
de um Deus que é a própria Verdade. 

5. Termos Complementares de Fundamentação 

Para consolidar a leitura, apresentamos os termos que fecham a estrutura do argumento: 

• Conveniente (Apropriado/Fitting): Refere-se ao que é condizente com a dignidade 
divina. Anselmo frequentemente argumenta que, mesmo antes de provar a necessidade 
lógica, certas ações de Deus são escolhidas por serem as mais "belas" ou "apropriadas" 
para Sua majestade. 

• Entrega Voluntária: O ato de Cristo de oferecer Sua vida sem estar legalmente obrigado 
a isso (já que não tinha pecado). Por ser um ato livre de um valor infinito, ultrapassa o 
que era "devido" e gera o mérito necessário para a satisfação. 

• A Inevitabilidade do Deus-homem: O dilema central da obra. A satisfação precisa ser 
feita por um homem (pois o homem possui a dívida), mas só pode ser realizada por Deus 
(que possui o poder infinito para tal). Logo, a figura do Deus-homem é a única entidade 
logicamente capaz de restaurar a ordem. 

Este vocabulário não é um adereço, mas a própria estrutura que sustenta o argumento 
anselmiano. Compreendê-lo é a única forma de acessar a profundidade de uma das mentes mais 
brilhantes da Idade Média. 

 


